Homilia na Festa do Pai-Nosso 
V Domingo da Quaresma A 2026

Escutámos este Evangelho tão bonito. Mas vamos fixar a nossa atenção apenas em três pormenores:

1. Em primeiro lugar, trata-se de uma história de amigos: Jesus era amigo de Marta, de Maria e de Lázaro. Quando chegou, Lázaro já tinha morrido. Marta e Maria estavam muito tristes. Jesus também ficou triste. Até chorou. E as pessoas comentavam: «vede como era seu amigo». Fixemos então este primeiro pormenor: é importante cultivar a nossa amizade com Jesus. E como o fazemos»? Através da oração. Alguém disse que “rezar é tratar de amizade com Jesus, Aquele que sabemos que nos ama” (Santa Teresa de Ávila). Quando rezamos, quando falamos com Jesus ao Pai, quando O escutamos em oração, crescemos na amizade com Ele, estamos em contacto real com Jesus! 

2. Em segundo lugar, reparem bem, de onde vem a força que ressuscita Lázaro. Vem da oração. Tudo começou com uma oração: “Jesus, levantando os olhos ao Céu, disse: «Pai, dou-Te graças por Me teres ouvido. Eu bem sei que sempre Me ouves». Jesus reza a partir da sua relação filial com o Pai. Jesus ensina-nos que rezar é isto: confiar mesmo na noite, é entregar tudo a Deus, é pôr tudo nas mãos de Deus, que cuida de nós e não nos deixa morrer para sempre! 

3. Em terceiro lugar, vemos que Jesus se faz próximo, não tem medo de tocar e de se deixar tocar pela doença e pela morte. Jesus ordena que usem a força das mãos e dos braços, para tirarem a pedra: «tirai a pedra». Logo depois, diz «desligai-o e deixai-o ir». É trabalho das mãos, que devem libertar e nunca aprisionar.  

4. Nesta 5.ª semana da Quaresma, valorizemos então o sentido do tato, através do seu principal órgão: as nossas mãos. Com as nossas mãos podemos tocar, acariciar, cuidar, ajudar, dar as mãos, libertar. As nossas mãos podem estender-se para pedir ajuda e para ajudar. Mas as nossas mãos, também servem para rezar.  Aprendamos a rezar, não só com o coração e as palavras de Jesus, mas também com as mãos: mãos unidas, recolhidas e entrelaçadas; mãos que batem no peito em sinal de pedido de perdão; mãos erguidas, estendidas e elevadas para Deus, em oração. Mãos abertas e estendidas para pedir e oferecer o pão e o perdão.  

5. Com o tato e a linguagem das nossas mãos, realizemos gestos de proximidade, de ternura e de compaixão. Com as nossas mãos, rezemos e façamos da oração do Pai-Nosso um meio para crescer na amizade com Jesus, para aprender d’Ele a confiar no amor do Pai.  Agora que a nossa chave dos sentidos está a ficar completa, para a abertura dos sentidos, lembrai-vos disto: “A oração é a chave que abre o dia e fecha a noite”! 


